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eofitus de reis, ouimi um quinto do

KOVA LS«l3lATUaA.

IJiti ligeiro exvim.e nns verbas de despesas do nos*
so èrçainento dá a msA\ ia déíísgi econumia a faser
é jeslífica a saporèssio da muitos de seos títulos.

Ieirt»;S *Mi pri-neiro lugar os p.^hsi.0|iis.tâ's d« pro-
ri«ci^, que á éxpensas clelià, ® sem provoiiq aj^um
.pir4 ò ptiblieo; estuáàp: riva.^ rias, qut* mil outros ia
aprenierio, e veert pegar tá.iTi;ãnhã iiberídidiidf; míV-
íttndo unicam:ente d« seo futuro. Ç-feer se^peíos co-
fr«s da proviiicía a mèsSdá « alguns ès^ud^atesj é
concidfíifeos artjeé uma caixa pia, cm& umv-J;eiio^to
sagrado nas maw^ do ^ Vt-roo, páfa -^cconor as ne~

! pr:oviçi;0ià ÍO contos, elevando e*sa yerba á 
"enornao

í quantia úk
j feossa receita

O que v^m a se^* u?n tal ^teb^ciuie^t^ que ia*
maiiaió sa.crifiéi'0' e'xip-, s • s^r^i rp^rtalmen.tet 03 cofrbs
bublícos.,? £' uma ra-sa. .oiàd-w s!f.ápreiáde a ler e es-
rr^vV"?;, co^í) «'iti qualquer psrte; ouve ^e o cal-ue-

; çiioiO, como 0 cifra d^Ver-ja expiicar; um* ç,aw u-
ftíiüni^rnepp, o^oe se eusiiaá ps oiiicies 0^ sapateiro, aí-

faiâtei ftíniieiro
E' pois píra termo? mais altüns sapfetfiros e aí-

a

fíUíUes. q#$ w edifiear§:o váMos ^poéentoSj e ge ínaol^
um C/^ro pessoal, tudo çofri o oo;»oe d;e (Jasa dt< é-
dücàndos kq rríeiios., r:es-pt)iide.m:- p,*^ $* eprèeJMbres
desjsa in;Stit.u.i.çâo, temos abi uaVa íca-rid^cje feita a ^-ran-
de naiíiero de pobres m^rniu-i ^empve a piwiiip.i^
a faser caridr \{ím} p mo qualquer coRÍr-ariá* ^^osovfrs
servindo de e^jikaria !

Releya «iiáei o\k e$t|í caridade é éir.cíi!W:Séri}5.t:ã ao

a

eésádâdes pubiièas Beoi certo estamos úr- qu?», si j município da Oij.pit.aij è qio! oh méáiufs pobres con-
os nossos corUribuintes fqssetn ouvidos, senípri que
çoni máo piMi!gí< upssos legisíáíióres despènfjê.uías-

\sirn o diiibèíN qua se lhes arrancou, pretestirílo
iContn) es^e má« emprego, mostrtr.iiki as fontes inua-
liíüai de .suor. as mãos calb.sais, pediria,^ coaipai
ixáo.

O que vémi mv uina^subv^àò p^ira estudar di-
feitn, iiii.t?dicina, <m fártiiacia ? <)ne \èM de novo em
itt'0'í..sa t^rra 0^ conÍH?cimento déàlfts 'i^ieruíis, para que•devaisi^s pagfir a quem as egty.de ?

Essa fV\or é concebido ao fiíbo do p^bra lavra
df>r? Níàò.; qne cise néíTi sdbe articular tàés pedi
4óSí ^mí^b' *e ao filho do pedéro.ào <ois moço^
cadetes:; bue, si Mo iem orna boiça;, t«>-n ao ndiènô^
ttoí nonv» para fa^el ^ enehfe

4s subv'jnçõe* para estudar bM.-s.tí.t;üe.'síi nm abúsOj
porque excedem os limi..L«s das íUtriba.içõas ccuiferi
das às As-^nb!éís provincláfes^ irnpdríi 3 ümà vioiacàt»
da lei.iioioçào que seria tolefnda, .i por ahi hmm
laigivn Picco d- ytlrgiiidol.à se eoco^tráííse, què fufee
¦Éíster aprovfdtkr pafà as ;iei:'i:icic?s

:'Infrfisiiaento d ss^s, cremos rsós; aioda nio one-:n
trarii 1 as nj^ssli 8iSiicii.b!é«.s pr.ovi'nciaes> e eüas iôetia
sâo «» -'tiif'^íno de 011 fidaígo arruinado.

A mstrueçào publica pri «ária è fanabera um cancro
tíw uos>a receita. Alam das éscolss. qué ç'-^$ só
OUMsomem 70 co ».tos de reis, urn sexto ú$ hosss rè*
V^ia; temos ujji eoliéfio do educauáes que gaiata á S 

' 
Ha notável desífyporçâo «iHro 0 numero de b&.

lio se p<'.»r rpilha.réis a çari.n càut$ ría--'p;ro..vinci^j swrii
qwe f^ara olte um asilo *^ Mi-iirim; aeixà^ de fro-
quentâr as éscbiij públicas porqee, uâo m» lhes for-*
mce unnt pobr)^3i;b'red Os [irt\sos;:pj>b.reS \ov*m co-
bertos de ariti'rap]S ijp booio (%s m-ãstoniifas.^ irôeíso
bus dá uíívi cao'i-<v r O |x bre soldado vfe!/í em tomo
das prisões, tiritan,do dé frio; laào tem u'aia bmê-
ta !

Antes da cnr^.id^ estáo os deveres, o cuppHfr.OS
è algumas vosei uie.si^(-) uma caridade A divida
prefere á esrciolí

A casa áü edtóanrfqs do Çgarjí d^ve ser supprirmda.
Esse magiulicu e«!iliri<, ^v« ser de^ccu.p'^:o, e a pro-
viofda, fasendifí por uo^ ves todo o s^miaio, pro.eíi^©
dar é fiostlno.'-!conveui«::nté a essas criatíçás. dè ouo
se • con*tiiuio a)a\ íèspepse essç»s funcéi.Qnfirios quo
p^z a SiO **»rviç<\ ta;l#á» a veríadfira cau^rt th emik
um tal estab^íecimeríto,

Continuando aiaía no a$si|mpto instrucçào publifa,
oào pndeiiívj fl1çai)f;ar a utilidade desse exercito í.!o
íírotòspres priltiario*, ciértainadcss pela provingia, IU
'kícssío dè deipeiit», nesij? rârrio do serviço ifÉúfeljèo,

è i-rjRLii r ac<u-«modal a *ás cjTcuustapeia* financeiras
(ia província, aab nd< com esse iuinaeiisp pessoíd d
astabekcen o se um base pars a cre^çâo d« novas
admirai, a qua! n* .> ()¦ de woutra $iuão a cifra da

pi)j>olac^

legível í:
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rifi&|]R) Ohr.í ocos profôores si at-
endermos ao que se passa em países mui adiaritados

ora civilisaçào e ricos a perder-de vista, ¦*vimls5 em
Franga, dis o Sr.¦ Desportes-, havia em 1/^0 ma
|seçjlà primaria (elementar e superior) para cada 5#7
habitante»?, No Ceará, -ájmittindo que seja do quin-bentas mil almas a soa ponulação, existia om 1858
vm professor para cada 4757- habitantes. Note-so porem<\mvxa França-a despesa com instrucçào publica era fei-
ta flividiiiameüte, .Seguailo a lei de" 1833 cida cem-
íDuna, por si ou reunida e outra visinha, tiihà o
«ncargo de pagar ao menos uma ¦-escala primaria $-
lamentar, sendo as das capitães des departamentos -
«brigadas a pagar üma .-escola do ensino primáriosuperior .

I)epoisde 1358, o numero dos professores do Ce-
ararem crescido grandemente,-o tal i o furor de
fastitüir -cadeiras, 

que a Capital, por exemplo, jà con*
ta oito, afora a casa de edueandos, o coflogio do Sr.
Araújo, o alguns outros pequenos, estabelecimentos
escolares. Cada cidade da provincia tem três parauai e outro sexo, < / :/

Km 1858 a despesa com ordeoadoo gratificações*os .professores da provincia, e aluguel de casas p'ara as
çseolas subi**. 53:715^000,: e * numero da
atamaos matriculados foi de 4Í80, o ,que mostra
feem o que custava «cada

marques de Albuquerque;ap^demes'aVcõasidcral-aS:
prejudiciaeji á riijuoáa e á Iferdadí*, .-com.'-íameaais oOdiiiou Barrot. ',

Por ora basta.

mwwnnmmmm

J, Brigido
iiimiHimà^^
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Ve^da:[m-Beappareceo a epidoniiã do chnlora neste
povoarão fasendo duas /viciimas » ficrfisde alguns iir*¦djvidaovdoeates. O povo, qn?? dfcpWs dádots accora*-meltimeates saccessivos, dentro tíe n*Cíí penico tfmpó^
tinha^ousado rmmtfié} pta ouvir as predí&s do Sr,
P-° Agostinho, dispersou-se, proeuraiido fugir aa fia-

Milacrbs: — Uma earto, que temos # viMà com da*
ta dç 2o destoamos, dh que até tqaeíle; dfehfíitó falia*
cido dentro da vida 18 pessoas de entro 145; que ha*"Viáo sido ¦¦aoommettitfaí. . . ^.

Misuo velha— Nào está extmcla dettdflaepide-
mia neste deâírieto, deráo ss!novos casos -á? cholera
no Salgado, sendo causa disto a viagem qiie ¦ fiserâo

um. Depois desta e os doentes á povoaçao dá^ Venda; São dl|#s dosmai-
focha, afirmamos, ' 

o tiumm) iJelles nâo aog- ores elogios os serviços: prestados"-ápopulação pólos..eaeatoa de um terço, mas a despesa, augmeatoa d© I Senr.9 Bernardino Comes do Araújo, viprio^maeid
$8 par cento. >

Argumentando cem as cifras, ninguém poderá di
scr-nos que somos -.exagerado, quando disemos quea instrucçào publica da provincia está em despropor
*?2o não somente com .sua receita, ma* também com
aua- população,

¦K'preciso que comprehendamos o quo é instrucçào
pública gratuita tal como o legislador eonstitmiite,
«oaecbço, e nào levemos osso beneficio até á oxage-
.Taçâo estéril. Ainda nâo ternas um archivo¦pubiico,
^ima biblioteca, uma livraria para a instrucçào o re-i
eraio publico, cousa que ha muito so projecta ín s
tituir, o é tanto mais necessária, quinto sentem -todos
a aocessidade de laser a oollecçâo d<»s d&cumecitos,
•que intereasâo é nossa historia provineial, até agèra
mo embrião, o constando apenas df alguns bosquejos.

Coacluindo aeste assurnpto, julgamos conveniente
indicar a raorgaaiseçàe daíastracçío publica como me-
dida- aceessaria, tanto no sentido economieo, como no
ioittido didaticoíi Devemos voltar ao aosso antigo sys-
thfíma de prafeswes do easiao primário elementar e
suporior, submeitres para as escolas, que reunirem
mais de 80 alamãos diários, raeihoraado |o entanto
€S erdoaad.es, o igualando os para todos, sem atíaa-
ção ao lugar em qua residem, mas a cathegoria em
que se aohâm.

E prociadamos poc agora densas ruidosas" empresas
de ilíumiaaào â gaz, theatro o outras' vaidade», que«scfildâo a imagiaacão do publico, muitas veses ávido do
fausto e do supédluo, mas ignaro das miscrias, a qu^se suceumlxí a alguns passos dahi. Abandonemos e*«
-sa c«n,rÃhíaçio que inata -U plelhora a cabeça, o d* a-
nemiáo corpo. Nàop«|lí a algum que as gra.adascidades sojào sempre o sigiãl do-üpoleacia dos plis^
porque ellas sâ« do ordinário um foco apefiss de a-
gitayao ode mina, e uma seduçio ao lavrador, o
homem útil por ex^.íWQeii, que ôbandonía a enehada
para ir pejar as prrm p iblicas e oõatrkhir todos os vi-
njps que são o iapaeagiâ da miséria •

Caí»eilo, cujos nomes fase tinhào rccorâmoadaáo m
^fUmm fie 1862. 

*¦ :' ^
Eis a estatística mortuãria daquele destricto:
QüAKtElKÒES
Missào-v»?iha ;'
Cachoeira • ;- Arraial •¦ "',v
Carnaúba
Santa Theresa
C^rquinhà
Br^gi^ho v
Florem

«

Sdviirio
Missão-nova •
Jftasfiro e Tapera
Gàmoleira •

¦ ¦' Emboscadas /i p
Riacho dos PofCOO
Aatss • ' -P

Doentes
Cf? 

¦
o

73'
43

135
7

12
í
5

103
11
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43
27
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S. B. Faltao alguas quarteirões.
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QUARENTA ÂNS08 ATRAS./'; ,!
REMINISCENCIAS ÍU?ToníGA8. -.

Por J. Brigido.
.r

A historia da Republica do Equador, no Ceará, á
um quadro doloroso .d* infortúnios-do. calamidades, dif-.
fiei] de descrever, é o longo, o cruento:-n*ariiri'o de uni
povo lançado n^-lwtas civis», m^iio antes deieur li«
bertadodoshabiíos d??-craeidaiie, que íicào da escra-
vidlo; dos orros, dos prcyuisoè, qy^ p&rdurao ern
qaanto não tem .volvido a»r»©s bãstaiiilen, qne com-
pbtem uma--revoluçào a^siádéas"* Quoraí' quer quo
ousa. com mào tremula, d^sonbrar os éeõiwàij^l é&m
colhidos.dessas ^poehíís sáei.gia|Buleatas, ai-o pode. co-
aieçãtísitóa vertendo-uma lagrima sebra tantas rut-

--•.^..1,^.1. iMfiHJ.MIli

LEGÍVEL i
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%M Coragem, honra, patriotismo,; as esperanças do '
5 pais, tudo fiereèeo nessa luta tremenda, ensaio pre-

tfoce de liberdade, o os vencidos e vencedores seco-
iriráo de crepe. Z '.

, Mil oito centos o vinte e quatro!,, era *edo sin-
da para uma revolução no seíitido democrático, ©«a
fs csdo ainda para que o fieará entrasse no goso do
tima libsrdaáe tão ampla, como aquella que se nro*
Ourava. O Brasil tinha feito já a sua ernancipojào^po-
litica, mas n$m esta estava ainda soltamente fiirraa-1

da, nem so tinha operado nos diff*rerites ramos da a* I
áiainistraçlo uma sódas reformes que se fasiào mis-
ter, para qua a nação provasso # doguras de um rc-
jittiea raai* livre qua aquelle, sob |ue tinha sido e-
ducado, À pratica dr*s virtudes sociaios se vincula u-
ma certa elevação de sentimentos, que nâo exparimen-
ta aquelle que desconhece até o qua lhe çonfe-
pem seos foros de homem. Cisemos, o povo do Coari

¦ =-. f;qiaiçá.'.de.todo oBrasiJ.dinha uma pe.ssima edmaçlo
«ocial; « ao gradualmente se podia elevar té ^ ri de cou-
iusiiao suas ospiraçôas de liberdade, sendo a ignorância'
o inexperiência o apanágio de todos o povos, quevivejn

,í; somente para. os.interesses da um senhorio, segre'gados>
elo resto da torra o sob um .regitmen que os equipa-
ra «os menores, - ¦; ,;.

y : Áates e mmo algum ..tempo depois da indepenáen-
«tia, as classes elevadas Jf Brasil o especialmente do
Cearávivíào «a crassa ignorância de tudo qm ih^spo-

h dia aproveitar, mú. principalmente era política. Pcu
tetos erâo os que tinhào uma ligeira fcoç&è áas scien-

¦.|SÍe« soeiaciâ, raros o$ qu» se achavio ea^ãses de fa-
sfe applicaçào das lheorias do direito ás «rgaaisa$ó*s
4o - governo. «A6 iilastraçõas, do vpaiscjrào ...alguns *í
.^aeordotes,- poueo aptos para .os misteres de reforma* ,:
^oresv o incapases Reiniciar uma idea de progçeíiso
pu de melhoramento das instituições. Havia, é ver-
êade um certo numero dé homens; professos em di-
teito, mas, instrumentos de uma legislação caduca, de-
pendentes do poder pelas posições, que oecupavão,
Cio ^orâo elles quo dèviio levar o pais á$ vias da
leforina, tanto rk'ai$ quanto seo* in|ejrl&çei sebgaváo
tos fa Portfigat, onde qaasi tedos tinham o berço*

W 9

^ p? militar?*, onda a pas era consta«t« « m*rn ha-
|ia..» gloria aeonqmstar pela intolligencia-'0 pela cò-

Íjfgern, 
erão reçrutaíiôs, p*ta mor parta, entra $i maU

eitéres. Si.pertenciio ás fis filias potefetiidãs^não ti ri-
W que «*? â^íi^çoír j)árã chorem á* pòsiçõàs imi-

sentes do exercito, pois que em concorrência cem os
Europeos, «rao' owluidòs, raras vos«S'alcatofaiidc^ar
por considerações todas estranhas ao ..atrito. A ia*
noberdinaçfo, a moita, as extorsões; a oppresilo do
povo nó-interior, cachem as paginas da historia do aos
«o exercito, durante a coteaia, -o nos cansaços do im-.
perio. A população rude corria õspavorida diasato de
%ma patrulha dâ soldados, cõao dianto de matilha de
lobos

da;polé; da goiühaa da-palftiatori:a;-êxc!uiáa íÍ';ip.ropri ¦«
iatk turntorial, qua, par 

"via dá >õnquifttar, tjtói 
'&*

^ado. aosbrsncos, $mcen$otm áirectos dos-p^rt^u®-
ses,- esta ultima ea»ada'¦'*« niçio," mixto <fo iolio oâfricnno^ arrastava- toda ípoMi^ia destas duas raçtó
estava nij peiores condições qm m pode». ima|íaai%
pouco-Hiais tendo adiantado no"caihinho da t idm^l
e daa liberdade ! -Os ricos, os potentados, sorbre Mêno interior, habituadas ao èriao-:foia vonslidade da
justiça, pela avaretia.'dos jaists, |ue se dlvfe íed^
pressa em ifasor fortuna: 

'maátinhâo 
uma 

'"'"numerosa
clitnteUa-, o incitavâo a* e\mn .misèfáveis.:fi com^éi-
tmm críiutí/assogurandó-rllies mn asilo eni suas ter-
ras. -^ '••:-';-

H^vianes^ t«^po casUdhSes, e tào poderosos, gué! o governo mesmo respeitava; etó algumas 'teset 
É:ft

fi --Ea'situafi0' talv-o-Tnovimenlo político nèi82i mé
i devia passar de uma seria devkdeneiís e crueldí.áes^! e algumas almas .g*ner'osâs que empn»he*d?üo mg&«

norar o pais, mm lhe podiSo imprèmir tíma caarena
| regular, n$m escapar aos perigo?? que thé erào inhá*( rentes. Foi por isto que a gloria de tanto" ísacrifieio,

de tanto patriotismo ficou'"'désentíifíà emtim (|ua^ro do
i horrores. '>^r^m $$£$?$%
J Htm «orie dé aeontecmsentós -'ãrèisiorandife 

prendesf|te grajerde facto ^l« ^essá'"história a um outro nao
menos eelebre, a revolta l| 131.7. Abi m rm «rògòpHt
trar, p^ia ípHaoiria v@sf o norte-brasüôiro tàfâdo pe-*

I a sua -'independanti-ia o procurando derrocar urna or-
dem ds cousas, que o tempo, a trfcdicáo, a'*força, o
pr*?jaisos tinbâd por domais consoli^do, -

Quo reUçôes' exislena ealre estes dois mòMnientosr
é faoil do vpr raa sacc^ssiSo dds factos. Tèconti*ce-se
peles pretogoaistas; que são quasi os ni^époi ena «m
e outro, <iwri|, faHaníJo apenas ama vinu-na de ca-
b«ças, ||^ a mio .sacrilega -i§. carrasco im Éfcir m
praça publica $U será" portawto iuopportulto, quodemos aqui, es» réiéSMÍj, tíiStí li|osW'moticia d^^çèoi^
rencias dds septo annos, afirh de que fique bom de*-
sonhada a siÜüafâo, paieníe a' (iívèr|#>:itia das
epífâioes, qnii produsió o ín-õvitóêitt política d». Í864,
terrível provaiaça, porque passou oCõ$>4

(Contínua)&rA.

wlBaagaawwiSáàq^

C0IU1E8P0NDKNCÍA DO ARiRÍPE.
II% <!.»» LI IW.II

Forta.osa 18 deJunlio"do 1864,

A muito nSo Ibedou noticias desta terra.
Vou h#je ju^tlíiear me ^fira cotii oé l^ít^reái rela-

tànco u^i --insporUiíto f#cto. m*~h '%
A wiuifewr! é a o|ige«*,? dt todas as revoluções que

táai abalado o mundè m todos es teun^os; e o çenaen
da diseordia. Todos os dias novos factos ve» cor-
robarar está,verdade. 

.>,,: <
R«moo tooa-te distruido por causa da aiulhor. co-

mo nos attesto a'historia, 4è Helena* do Gleopotra, do
Lucreci» Borgia o muitas outras, qne sorii onfadoabo
enumerar. LV'1:

..Esporo quo V. rno porá & «alvo d^s t«WFip»8tâdes quo
om cmlts&f9n«. üs proprietários, os croadoroa, es agri- I Hiotivarâ a iwinkâ* i^eiiuidtdo: prefiro as r#.í-
cultores achavào-s^ ainda quasi bárbaros: o maior bu os do Olywpo aosda müiber,-isto é, a-sua linpa,

. .tfnero dollès não sabia mesmo ler -o escrever ! A po- 1 atinada navalha quo corta mais qne-a do fino-aço.
f>ulaçào o ora, alem do tudo isto, escrava submissa d«& L $í-§ P^riS* iJLu* °^nt <lcm'lâ ^ f,t0 wo^ofori
petsn.ta.iâoB. Etirco ' J r * '' t*'"'*' "': --1 5t ¦ '4

tfeasstjsiava ao trabalha; subj

. Os coMTOoreianles, rednsidos do peqneno trafico do
ínterier, ou ao commereio ds cabotagem,- pois quo pou-
€05.extensas erao entào- as nossas relfi|09s Rooslran-
geiro; nào tinhio occasião de socultivareoa, adquorin-
éo todo o desenvolvimento e os conhecimentos práticos,
qm se contrahom, freqüentando os países-adiantados

Os proprietários, os croadoroa, os *gri-

•i

d no tudo isto, esGrava submissa doa,U- ¦«« psenso qua oque acima nco dito veoçotoro
contanto mm a raça capdva, a quem I ^e prrfposito^. nâo.; pois uma mulkw Um *i?lç #c*u-
iballio; subjsita ao castigo aYiitaats ' sa oscasieaal de uma puãsi rovolugào quo tea &$i%
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I -Outro íV.iar 4a atòis» EúgiMaj. Para m exsrto vau

birtVnaf Ma* as #ccnrrtocias qu» w UmuMo ar*s-

ptit* Serei-brava.
Em MÁrçrf«p<»rt«u á» «toscas plaga* Fsrttd» C.^lha

vém ümn çS*.fi#« ^ av«Btur*iros. çowi daaigmo ||
dir àfeu*i Wbt«iwul«s & b<;Ssu Thaatro.

Co,it£cí**i? *«* traíiü Kurti-.. ô aludir « bu fe

d©s Caaraasaa d* qü*« *it Tquiu um oã* p*qn#** mi-

nwo «S*. iébi.g«altti«* pára déi rtcitaa, pretastaíHu l«- 
j 

í«|

var á iMià boa* draaws
0 primem*, éogámlu, ata • tewiro ttífi b»»ng, jav

tiçi *é ihs'(»?•, eb» quarto, por-n. tm dianW- firiftoijív-
«a ièíli a levar á »•<;¦* quaat» p .jiaih «neonireu nos

Ik»^-^ri<>» das cuajadiaa e catài*la^ías.
Ò'pofo ÁíüUPHü, a no th*air* apenas «ipurwn» •»

ÍNFEMstisqua utiijâo tido ncti«ai 
"d« laç* - -Fartado

Mâiè por isso obrigado a ir a íiaraubão contraeUr «a-

vás avantureiroa.

| feio im $uetto fett&.% j^'l» wtòlp 4f fiftyS appa*
r'è;'c#íri;?Ti é^lfe^ç^s -ÉI MprovaMig p;|in.'ít) rf«pon«»
t«, lesta v**s; inçiò tifiir fès péf^ ¦*¦"''-* urciacha*
va r?« p^mr-íihas. ^alhos.., b^lax^* « b#ltô$ [^« # &;o»
l«?q?jt.

0 Or,' Chafa á* PHiria «í«ifíi.Q fii3t¥^ry*ií á piatét
8 pr^cH:,,> a í;oi-s r*<> !s<f#. O nuv•.-7*i,,a,>KMj, rvT>fis'';«1&

sos f s-na -oiHii*!.:-- a Sstó áfíò dStó^do o $ub ¦«-•
•:'> !(};, S?f!l;C|'Ò HOrfiü ^tH-tifet** &'n.'&'#

r> pa.$& é pÃss^a ir^íi d«smiça'Hrs rio* fe$iM?úi$\ pfc
!« qtff* «ó j*«ç&p.çiiS fi*>a aM$ \m povo pÀcififc? «o-
*no no M;*.pfnh;io &|#a éfía fo:i ijtfrmèrçte ns^airan-
¦ú U, «Ao s* íirrojarin »1 tft|í|.•». >Huk! *<^«^, a!» (Sflw

xa à'\m piquetn l# 30 pfà$iS á* bni''?*«^ r«!'^Jâs.
E^ta qup^U» t*>>» si«vi c/i 1 <?ros *?«<*«t*» $^&|$ fi®

Inrjor^ríW, • «s 4(iis j-«ru««s -f©rí«elb«*s já 
'•¦|S'é tftrraftl

¦. 

.••¦'

A muíhir por qa«« «He slMiidenou a patna, pai» *(V poliUwi.

e»th>8anio-a* a outro d» seu áemê mém,{ ¥: P Csaríns*, (,»S8U OibrM], Umao Artistirs, Sç-;l •

<í«.('.^lh«) o«g«ci««te psrsuguo» #*!V^Í? *««>-¦ I LiW^ai» »icloriOí»«*»tó c-mb»t>M«i fl soff^fW

Tectm\ íiequitòt« cmica par aqui «prece
Voíta*(Jfl> Furl^k) sjÉÉÍb* ^j^íi^iS *pm i|W|

go !«•> nuva Viagum á Maranb*».' Dela ««crevau fií-

li á,iua Lut;r»sia díwodw-ih.! %m a ^m»4m«^ pa-

FIU f*.»p.rfhMÍ«n«tn g*rf«íts.ni:.nl* " ?*P9' (!* 31SI'

fO, tó«* MIM.HKUÜS BKMARM^ ivü, ^* ['0í.«, r^.^

k« H.riai, «UMiâi^i-»» «"* brav«* *i*s«» nov« a

%í*v« ilf&ta Cipiiai jiwi*ww!«U io4iga.tdo paio pr-

&|írti# «m?iral «fl'|fe*s«#a íl*;i*J> virtuosa #9^,
ii^ssá p«lriC!3, tfipmH^á ai^us d^| ]i*Va* %-

íqé íèiisjÉiíçMiei hoj^ 8|!-"è só r^stn «!.o» triste | fu-

Cre>stis5el

^c-"*WBWWi

FJMTAL.
• v.,í Cp

tit Eii^ni»,- tr<íti» d-va^if i:4oéí||^ÍÍI* Í|Mí- 
j «{iáÈ^s !4,í,-lí* #;^$ |?^#|? If5 |?:'?Í9t|

j^fia ídtrv^*.4e uitrjíiã^., I t^^Tíüio. J«í-« ¦« • ** \j <™ í»"H-«* »-»s s*o* Chitas <c«-
¦ iJivttrsHs pa^is, uo||à^ chawava-s# n ra*à* «tal ] j0 p^biirü^ti ) m^m"*¦ ^ !f !^f?* ^** *'n lií-1*-

Gwlh*, surgiram c«'»o por encanta... O hom»»!. pi»- -¦ |)^Wè4i:MÍitt^ migA $ í-1!'q u éí^.^l?f.í.?? PTO

I

:í'lâr'.v

Fciii, iHta>a aíiuv-iíia o a febri U mtã o fiífa d*
lir^r, « por isso kn*^ á|^tó(!ar-»» l;ÉiUSí^;^í^r
d^ v«?^ mm éoalÊír « «»-u *p^.^ r í>|* .ô^^^É

OX0Á que to^a a anuo Uuhà^ te|*| üf.ca;5â <iâ'u^j'/:^nf ^f

Eim a noite 4« s«| btneficio os açtmts «slat^^ p^
,acer!)i5iios p^r iei^aè, parecia Ur s«afjo a Uors da
c^tad»í-a£i.içào dissa iiulfe ^ ^|^* di'%|s:;
tos tótifejy. á ní«a hoa*»^u filai <íe fâwiilia

ÜovUo ao *r. i>r. Cb-ía d« policia foi ^'(0 a
pateadi« ^ua prendia > dar, di^tnbuirtdvi-sa ípè^aig |
algu.-iias poesia* que panhíi eu relevo o.ç^ríitaWiãmo
4ò cQoipattiia ^QfíptiiaMo o 6r. Flavi'» |ag p„r sus
ínfebcidfiílé está miiUido íía mio íft* àveajturtóíôjs )

: íSii a iioite, p.ir«mv do |ia 10, ultr^»» «..periacuio,
O pftie íuo íü puutle confer; já «ifi áérriàis.

Áp^»a» iev4Utòa-H# u pan«) * «ppar*c^-» a heÍóiííí;
vaiiss çhafas fórào atuada? a cará daípr^igé^iÔa du
di ma -r Irrírcio.ralidrtd^ -•.

0"Òr. Gmk U Policia d»sc«^ a píaléa «íf$ préi-

Pi d* ri#rrír a <»sv- r>-o cqif» ^i-°. iJ n]ri ¦ 9. |?
J..i- ki?--; ri^tii^?o» y^r-Síf-hi no p;o;osè

tetóft

ia^rHijona^a faltai
-'^<>

la^hi dê

'>0

1a«ftitiiW#PN**

Líiif^ni» Briwna «Ia Silva

ElvíJtijJ j»S ¦•¦>¦• •<*'*Vl**-**- ^-Ví--.- (•..V*»'»1 ut> ..r>w*i A^^

AJí^tiSCIO.
i .. ii» ii i-ii —- «•«¦¦•I i?»m •¦..

Simiào W.ps df> Menv>z-s fâfnmenha off«»>o* «o

ro„.,-it'«v«l publ!(>,o 4,. )',íító.le tíà Grato fassíiíias no^

ía5 phagacSas no sso mtil- B#.'j tio dia M «to eor-

raíte, e p.om.4iH véad*" por beatos çwps $ m

cheiro»

u
d do p vò
8 foi

rapas pie i{í'\-.risiiat:í sota -í«#i «oito, ápa^?*
estnbM^o^V^-sVo t5fígoi íâutí <*^is U..
^ !o o*h aWornto do pôv® «jue Sfchíaa^

&v*xtiit.kMmsamivMii>iu*t) ^xvrsum
& •

thvUi

1. *; v- i 1^ «í - '-' ••' •» -1 Daiiia áas cartieiias» Impmí» ?o& FftAfisua Bemíamím ds Cartaií».;
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